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Na pós-modernidade, tem-se utilizado combustíveis cuja fonte principal é o
petróleo.  Uma  vez  que  essa  matéria-prima,  além  de  não  ser  renovável,  estando
fadada  a  um  dia  chegar  ao  fim,  é  prejudicial  ao  meio  ambiente,  emitindo  gases
danosos aos ecossistemas, a citar o CO2, responsável por consequências como o
efeito estufa, que intensifica o aquecimento global, chuva ácida e poluição do ar.
Nesse  contexto,  surgiram os  biocombustíveis,  fontes  de  energia  para  os  motores
do  veículos  provenientes  de  matérias-primas  limpas  e  renováveis,  que  irão,
gradativamente, substituir os combustíveis fósseis, contribuindo para uma melhora
do  panorama  socioambiental  mundial.  Dentre  os  biocombustíveis  que  vem
surgindo,  destacam-se  o  bioquerosene  de  aviação,  substituto  do  querosene  de
petróleo, grande emissor de gases nocivos à camada de ozônio. No ano de 2019, a
Agência  Nacional  do  Petróleo  (ANP)  emitiu,  no  dia  5  de  Abril,  uma  resolução
abordando as especificações do querosenes de aviação, bem como as obrigações
no tocante ao controle de qualidade a serem atendidos para comercialização local.
Dentre  os  bioquerosenes  especificados  na  resolução,  encontram-se  o  querosene
parafínico hidroprocessado e sintetizado por Fischer-Tropsch (SPK-FT), o querosene
parafínico sintetizado por ácidos graxos e ésteres hidroprocessados (SPK-HEFA), o
querosene  parafínico  sintetizado  com aromáticos  (SPK/A),  o  querosene  parafínico
sintetizado  por  álcool  (SPK-ATJ)  e  as  isoparafinas  sintetizadas  de  açúcares
fermentados  e  hidroprocessados  (SIP).  Visando  agregar  maior  valor  ao  biodiesel,
outro  biocombustível,  hodiernamente  utilizado  como  aditivo  ao  diesel  fóssil  no
diesel  B  comercializado  nos  postos  na  proporção  de  12%  V/V  de  biodiesel  na
mistura, serão estudadas as possíveis rotas recentemente homologadas pela ANP,
de  modo  a  determinar  qual  o  melhor  caminho  a  se  seguir  para  fazer  ambos  os
biocombustíveis emergirem no cenário energético.
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